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Haitianos no Paraná: Distinção, integração 
e mobilidade

Márcio de Oliveira1

INTRODUÇÃO

A imigração haitiana é sem dúvida a principal novidade desse início de século XXI no Brasil. 
Em 2010, havia 69.015 trabalhadores estrangeiros no país. Em 2014, esse número já era 
de 155.982, um aumento de 226%. Os imigrantes haitianos no Brasil, que eram apenas 
815 em 2011, passaram para 30.484 em 2014, um aumento de 256%, bem acima do grupo 
que surge em segundo lugar, os colombianos, cujo aumento foi de 61% para o mesmo 
período, segundo dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)2. No ano de 2014, 
do total de 33.557 admissões no mercado de trabalho brasileiro, 17.577 eram de haitianos, 
de longe o grupo mais importante, bem à frente do grupo de senegaleses que apareciam 
em segundo lugar, com apenas 2.830 admissões, segundo dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED)3. Em termos proporcionais, a República do Haiti 
aparecia ainda como o principal país em termos de Carteiras de Trabalho emitidas para 
estrangeiros entre 2010 e 2014, com 26% do total, sendo que apenas no ano de 2014, esse 
número foi ainda maior: 37% do total. O estado do Paraná conheceu, proporcionalmente, 
crescimento no número de trabalhadores estrangeiros ainda maior do que aquele 
observado no país como um todo. Em 2010 havia 3.660 trabalhadores estrangeiros no 
estado. Em 2014, esse número havia saltado para 9.731, um aumento de 265,8%. Em 2011, 
havia no Paraná apenas 6 haitianos com vínculo formal de trabalho. Em 2012, eram 778 
em 2012, 3.221 em 2013, alcançando 6.647 em 2014, um aumento de mais de 1.774 vezes 
em apenas 4 anos! 4

A presença de haitianos despertou o interesse de bom número de pesquisadores. Em suas 
pesquisas, esses pesquisadores passaram a examinar de perto tanto a origem desse fluxo 
migratório quanto as condições de vida e trabalho encontradas no Brasil, além de estudos 
sobre temas diversos como, por exemplo, a história do Haiti e sua relação com as potências 
coloniais (França e EUA), ou ainda sobre aspectos específicos da cultura haitiana, tais como 
as questões linguística e religiosa (VALLER FILHO, 2007; RODRIGUES, 2008; ROSA, 2010; 
CONTIGUIBA e PIMENTEL, 2012; 2015; CAISSE, 2012; COSTA, 2012; CAFFEU e CUTTI, 2012; 
LOQUIDOR, 2013; ZEFERINO, 2014; CASTRO e FERNANDES, 2014; PERES, 2015). 

Esses trabalhos, embora comprovem a consolidação do campo de estudos, não o esgotam. 
Os dados relativos aos custos do trajeto migratório ao Brasil e o perfil socioeconômico 
dos migrantes residentes em diversas cidades brasileiras, segundo pesquisa coordenada 
por Peres (2015), indicam preliminarmente que estamos diante de grupo específico e 
distinto do padrão corrente da sociedade haitiana5. De maneira geral, apresentam grau 
de escolaridade e renda maior do que a média do cidadão haitiano. Contudo, não há ainda 
estudo específico que tenha examinado o quão distinto é esse grupo. Não há tão pouco 
estudo que tenha buscado relacionar as características socioeconômicas dos imigrantes 
haitianos ao conjunto de suas práticas sociais, tais como suas atividades de integração 

1 Professor Titular de Sociologia da Universidade Federal do Paraná (Brasil). A pesquisa de campo contou com a 
participação dos pesquisadores Bruna Singh, Douglas Marques e Tamara Zazéra Resende.

2  Os dados estão disponíveis em www.rais.gov.br 

3  Os dados estão disponíveis em www.trabalho.gov.br/delegacias/pr/cadastro-geral-de-empregados-e-desempregados-
caged 

4  Dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), Cadastro Anual de Empregado e Desempregado e Carteira 
de Trabalho em CAVALCANTI, L.; OLIVEIRA, T.; TONHATI, T.; DUTRA, D. (orgs.) A inserção dos imigrantes no mercado 
de trabalho brasileiro. Relatório Anual 2015. Observatório das Migrações Internacionais; Ministério do Trabalho 
e Previdência Social/Conselho Nacional de Imigração e Coordenação Geral de Imigração. Brasília, DF: OBMigra, 
Disponível em http://acesso.mte.gov.br/obmigra/

5  Analisamos abaixo os dados colhidos pela pesquisa nacional coordenada por Peres (2015).
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(formas de organização social, lazer, práticas culturais e religiosas, etc.), ou ainda suas 
expectativas, seja em relação à sociedade brasileira em geral, seja em relação ao desejo 
de permanecer definitivamente no Brasil. O trabalho aqui apresentado tenta suprir essa 
lacuna, utilizando como referencial teórico, a teoria da ação proposta por Pierre Bourdieu 
(1930-2002). Segundo Bourdieu (1979; 2000), estruturas sociais e habitus (as disposições de 
classe) influenciam as estratégias dos atores, sejam eles migrantes ou não. É de se supor 
assim que tanto as práticas sociais e culturais quanto a capacidade de integração desse 
imigrante haitiano residindo hoje no Brasil devem revelar aspectos dessas estruturas e 
desses habitus de classe. Através da análise de um grupo de haitianos residindo no estado 
do Paraná, relacionamos habitus, estruturas e estratégias. Concretamente, procuramos 
identificar características econômicas e culturais distintivas, relacionando-as em seguida 
às práticas integradoras e às perspectivas futuras a partir de uma série de dados colhidos 
em entrevistas. 

As análises apresentadas aqui dizem respeito à pesquisa realizada nas cidades de Curitiba 
e Londrina (estado do Paraná) entre os meses de julho e setembro de 2015. Foram 
entrevistados 33 imigrantes haitianos, sendo 24 homens e 9 mulheres, com idade média de 
30 anos, entre casados e solteiros, com ou sem filhos6, como apresentado abaixo (quadro 
1). 

Quadro 1 – Haitianos entrevistados por sexo e estado civil.

Sexo Nº 
Estado Civil

Casado      Solteiro     Separado       com filhos*
Média de 
Idade

H 24 5 18 1 10 32,4
M 9 7 2 - 8 29,3
TOTAL 33 12 20 1 18 30,8

Fonte: Pesquisa de campo

*Quatro homens solteiros declararam ter filhos que ficaram no Haiti

HAITIANOS NO PARANÁ: RAÍZES 

A importância atual de imigrantes no chamado Brasil Meridional (estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) parece resgatar o papel que essa região 
desempenhou na história da imigração para o Brasil7, como se pode ver no quadro abaixo. 

Quadro 2 - População Estrangeira No Brasil Meridional (BM), 1900-1920 
Ano/Estado 1900 1920
São Paulo

População total

Pop estrangeira

Pop estrangeira/Pop total (%)

Pop estrangeira SP /Pop estrangeira Brasil (%)

2.282.279

529.187

23,18

41,37

4.592.188

833.709

18,15

52,42

6  Segundo dados da RAIS (2014), há no Paraná 6.647 trabalhadores haitianos com vínculo formal, sendo 5.298 
homens e 1.349 mulheres. 5650 deles (85%) tem idade variando entre 20 e 40 anos.

7  Em 1913, o Brasil está dividido em cinco ‘brasis’, a saber: Brasil Setentrional, Brasil Norte-Oriental, Brasil Central, 
Brasil Oriental e Brasil Meridional. O estado de São Paulo fazia parte então do Brasil Meridional. Esta divisão durou 
até 1942, quando os antigos ‘brasis’ foram transformados em 7 regiões.  Mas em 1970, nova mudança para as atuais 
5 regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Em relação a 1913, duas grandes diferenças :  a passagem 
do estado de São Paulo do então Brasil Meridional para a atual Região Sudeste e a passagem do estado da Bahia  
que estava no Brasil Oriental para a atual Região Nordeste.
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Ano/Estado 1900 1920
Paraná

População total

Pop estrangeira

Pop estrangeira/Pop total (%)

Pop estrangeira Pr /Pop estrangeira Brasil(%)

327.136

45.134

13,79

3,52

685.711

63.110

9,20

3,97

Santa Catarina

População total

Pop estrangeira

Pop estrangeira/Pop total (%)

Pop estrangeira SC /Pop estrangeira Brasil (%)

320.289

32.146

10,03

2,51

668.743

32.138

4,80

2,02

Rio Grande do Sul

População total

Pop estrangeira

Pop estrangeira/Pop total (%)

Pop estrangeira RS /Pop estrangeira Brasil (%)

1.149.070

140.854

12,25

11,01

2.182.713

154.623

7,08

9,72

Pop estrangeira Brasil Meridional

Pop estrangeira total

Pop estrangeira BM/Pop estrangeira Brasil (%)

747.321

1.279.063

58,41

1.083.580

1.590.378

70,13

Brasil (pop total)

Pop estrangeira Brasil/Pop total Brasil (%)

17.318.556

7,38

30.635.605

5,19

Fonte: Realizado pelo autor a partir de dados do IBGE (1900-1920).

 
O quadro histórico acima mostra que a população de estrangeiros em cada um dos estados 
da região sul era maior do que 10% da população total em 1900. Esse percentual decai em 
1920 devido, entre outros fatores, a naturalização forçada prevista em lei8. Em que pese 
isso, a proporção de estrangeiros no Brasil Meridional cresceu nas duas primeiras décadas 
do século XX. Era de pouco mais de 50% do total em 1900, mas ultrapassou 70% em 1920, 
em uma região cuja superfície é de aproximadamente 800.000 km2, ou seja, menos de 
10% do território nacional. Em resumo, em 1920, 7 em cada 10 estrangeiros – cálculo que 
excluía filhos e netos de imigrantes e de estrangeiros naturalizados - residia em algum 
estado do sul do Brasil, o que permite afirmar que a imigração no Brasil foi um fenômeno 
bem mais regional do que se imagina. 

A imigração atual, tal como a imigração histórica, não se encontra dispersa em território 
nacional de forma homogênea. Em 2011, 1.459.433 estrangeiros residiam no Brasil. O 
estado de São Paulo abrigava praticamente a metade deles, com 749.932 estrangeiros ou 
51,32% desse total. O estado do Rio de Janeiro aparecia em segundo lugar, com 302.317 
(20,71%) enquanto que o estado do Paraná, com 74.470 estrangeiros, surgia na terceira 
posição em números absolutos, com 5,1% desse total. Em sentido inverso, apenas 135.572 
estrangeiros, ou 9,28%, residiam nas regiões norte e nordeste do Brasil. Ontem como hoje, 
a maior parte dos imigrantes concentra-se nos estados das regiões sudeste e sul, ou seja, 
no Brasil Meridional de outrora acrescido dos estados do Rio de Janeiro e do Espírito 
Santo. Tendo em vista esses dados, seria possível comparar os atuais fluxos migratórios 

8  Com efeito, a partir de 1902, o Decreto nº 904 (12/11/1902), regulamentou a naturalização dos estrangeiros. 
Em seu artigo primeiro, considerou brasileiros todos os nascidos no Brasil mesmo que de pais estrangeiros e, no 
seu artigo quarto, todos aqueles que não haviam declarado, até 24 de agosto de 1891, o “ânimo de conservar a 
nacionalidade de origem [...]”.  Assim dispondo, esse decreto findou por naturalizar à revelia e diminuiu o número 
de estrangeiros no país. Ver Iotti (2001: 487-489).
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ou o perfil dos atuais migrantes àqueles do passado? 

Historicamente, a imigração que se dirigiu ao estado de São Paulo situa-se no interior 
da “crise do Brasil rural”, cujo ápice foi a substituição do trabalho escravo pelo trabalho 
livre nas fazendas de café (MARTINS, 1973). Não obstante esse fato, ela não se limitou aos 
espaços rurais. Bertonha (1999), Biondi (2010) e Hall (2010) afirmam que o movimento 
operário brasileiro que se desenvolveu na cidade de São Paulo nas duas primeiras 
décadas do século XX foi claramente um produto da imigração italiana. Por outro lado, 
a imigração alemã, polonesa e mesmo parte da imigração italiana que se dirigiu para 
os outros estados do sul do Brasil não manteve relações diretas com a crise do café ou 
com o fim da escravidão. Italianos, alemães, espanhóis, poloneses ou ucranianos que se 
estabeleceram no sul do Brasil foram atraídos pela oferta de terras e pela esperança de 
tornaram-se proprietários rurais. Ao final dos anos 1930, os imigrantes atraídos, pelos 
diversos mecanismos oficiais, aqueles camponeses europeus preferencialmente católicos, 
ditos “brancos, camponeses e resignados”, haviam contribuído na transformação da 
estrutura econômica, social e fundiária desses estados, além de terem literalmente criado 
novos povoados urbanos ou migrado para suas capitais, como foi o caso do Paraná.

O presidente do Paraná entre 1875 e 1877, Lamenha Lins (1845-1881), estabeleceu 
como política de incentivo à imigração o apoio financeiro a cada imigrante, além de 
ter conduzido o processo de organização de diversas colônias agrícolas, nos arredores 
da cidade de Curitiba. Tendo por lastro experiências pouco exitosas de instalação de 
imigrantes em regiões distantes das áreas mais povoadas, seu objetivo foi aproximar a 
nova comunidade de imigrantes e sua produção dos centros consumidores, com o claro 
objetivo de estancar a crise alimentícia de então. Assim fazendo, conseguiu direcionar 
ao estado pequena parte dos grandes fluxos migratórios na virada dos séculos XIX ao XX. 
Até o ano de 1911, aproximadamente 83 mil imigrantes europeus adentram ao estado, 
instalando-se em colônias mantidas tanto pelo governo federal quanto pelo governo local, 
fenômeno similar ao ocorrido nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A concentração atual de estrangeiros nas regiões sul e sudeste não apresenta paralelo 
algum com aquela imigração histórica. Se os fatores de expulsão, hoje como ontem, 
continuam a explicar a saída de cidadãos de seus próprios países, a escolha do Brasil como 
destino migratório pouca ou nenhuma relação guarda com os fatores históricos. O Brasil 
não é mais um país despovoado, não padece de crise alimentícia, nem é necessariamente 
atrativo para imigrantes. Além disso, não há hoje nenhum tipo de estímulo (estadual 
ou federal) aos imigrantes. Porém, se a realidade brasileira e sua política migratória 
modificaram-se radicalmente em um século, o mesmo não pode ser dito do projeto que 
anima os imigrantes. Os haitianos entrevistados declararam de forma unânime que a 
emigração tem origem na situação social e econômica do Haiti assim como a imigração 
histórica foi provocada por fatores internos aos países europeus e aisáticos. Num e noutro 
caso, são os fatores de expulsão que explicam a partida. 

O Haiti apresenta, ainda, um fator socioeconômico e cultural estrutural: a representação 
bastante disseminada no seio de sua sociedade, sobre os impasses do país em relação 
a seu futuro. “O Haiti é um país que anda para trás! Eu diria que todos os jovens haitianos 
querem sair do Haiti” (Entrevistado nº 27, Mulher, 28 anos, Ensino Médio completo, 1,5 
anos no Brasil, cuidadora).  “Não há perspectiva no Haiti. Queria ganhar muito dinheiro” 
(Entrevistado nº 26, Homem, 32 anos, Ensino Médio completo, 6 meses no Brasil, 
eletricista).  Além das questões cultural e econômica que se misturam, problemas de 
segurança pública e a instabilidade política foram também evocados como razões de 
partida. A destituição do presidente do Haiti, a coordenação brasileira da Missão das 
Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (MINUSTAH)9, o “visto humanitário” concedido 
pelo governo brasileiro (sobre o qual retornamos abaixo), a rota  latino-americana que 
se abriu nos últimos anos (a possibilidade de migrar para Argentina ou Chile a partir do 
Brasil), todos esses fatores se somaram à  restrição das possibilidades de emigração para a 
França, EUA e Canadá, fatos que também foram evocados como outras causas de partida, 
especialmente para o Brasil. 

9  A MINUSTAH foi criada por Resolução do Conselho de Segurança da ONU, em 
fevereiro 2004, para restabelecer a segurança e normalidade institucional do país após 
sucessivos episódios de turbulência política e violência, que culminaram com a partida do 
então presidente, Jean Bertrand Aristide, para o exílio (Ministério da defesa, disponível em 
http://www.defesa.gov.br/relacoes-internacionais/missoes-de-paz/o-brasil-na-minustah-
haiti. Acesso em 27/02/2016)
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Resumidamente, a falta de trabalho e/ou de perspectivas futuras é a principal causa da 
partida. Contudo, a possibilidade de continuar estudando ou mesmo matricular-se em 
algum curso superior no Brasil foi declarada em diversas oportunidades, revelando, aqui 
também, o alto capital escolar dos entrevistados. “Eu morava na República Dominicana há 
seis anos. Eu estudava [...] Eu saí porque achei que eu ia conseguir estudar, que ia ser melhor.” 
(Entrevistada nº 19, Mulher, Ensino Médio incompleto, 7 meses no Brasil, faxineira). “Eu 
decidi mudar porque quero outra experiência. Queria fazer um mestrado em comunicação, 
tudo isso.” (Entrevistado nº 12, Homem, 27 anos, Ensino Superior completo, 1 ano e 7 
meses no Brasil, garçom). De maneira geral, portanto, os entrevistados afirmaram que 
no Haiti há escolas, públicas ou particulares, até o Ensino Médio, mas não há garantia de 
bons empregos e salários condizentes para os mais escolarizados. 

O impacto do terremoto10 foi importante, por vezes decisivo na decisão de migrar, mas 
não necessariamente o principal fator, inclusive porque ele não atingiu o país como um 
todo nem com a mesma intensidade. “Lembro bem do terremoto, mas não foi a causa da 
migração” (Entrevistado nº 29, Homem, 22 anos, Ensino Médio completo, 2 anos no Brasil, 
promotor de vendas). “Para mim não porque venho de Gonaives e lá o problema principal 
são as enchentes” (Entrevistado nº 7, Homem, 26 anos, Ensino Médio completo, 1 ano e 2 
meses no Brasil, lixador). De fato, todos os haitianos entrevistados que vieram da cidade 
de Gonaíves, de maneira unânime, fizeram referências às enchentes que tradicionalmente 
assolavam a cidade, como principal razão de partida11. 

A busca de trabalho e de melhores condições de vida está na origem das migrações e, em 
100% dos entrevistados, é a principal razão evocada. Partir parece uma questão de tempo 
e de oportunidade, embora seja também uma decisão que amadurece ou que surge, como 
foi o caso do Brasil. Cabe entender, assim, como essa razão principal combina-se com 
outras, pontuais e individualmente importantes, como o incentivo de algum familiar 
somado à existência de recursos próprios ou familiares,  o que as transforma no fator 
decisivo da escolha do momento da migração. “Foi meu irmão que falou para eu vir para 
o Brasil. [Ele] morava nos Estados Unidos. [...] mandou dinheiro para eu vir.” (Entrevistado 
nº 18, Homem, 30 anos, Ensino Médio incompleto, 1 ano 4 meses no Brasil, diarista em 
marmoraria). “Era a minha vez, minha irmã mora na França, já tinha saído. Queria ir para 
lá, mas não deu”. (Entrevistado nº 27, Mulher, 28 anos, Ensino Médio completo, 1,5 anos 
no Brasil, cuidadora).

Os dados colhidos nas entrevistas confirmam que migrar é, efetivamente, um elemento 
estrutural na sociedade haitiana. Trata-se, porém, de prática social que se atualiza e/ou 
se intensifica ao sabor de acontecimentos circunstanciais. Segundo Handerson (2015), 
diversos são os termos em língua créole para descrever todos os tipos de migrantes e 
suas atitudes correntes, tais como migrar para enviar recursos ao país, migrar, mas não 
(conseguir) enviar, migrar par retornar, etc. Em nenhum caso entrevistado, porém, o 
Brasil foi apresentado como o primeiro destino de migração. Por ordem de prioridade, 
os haitianos pensam em migrar para os Estados Unidos, para o Canadá ou para a França. 
A possibilidade de migrar para o Brasil surgia apenas após as frustradas tentativas de 
migrar para esses países. Como então surgiu o destino Brasil? “Ouvi falar do Brasil através 
de amigos na República Dominicana”. (Entrevistado nº 23, Homem, 35 anos, Ensino 
Fundamental completo, 1,5 anos no Brasil, pedreiro diarista). “Eu nunca tinha pensado em 
vir para o Brasil, mas meu objetivo era estudar em um país de economia forte, como o Brasil, 
os Estados Unidos ou o Canadá.” (Entrevistado nº 11, Homem, 29 anos, formado em direito, 
2 anos no Brasil, garçom)12. “Porque o país dava visto e abriu suas fronteiras, permitindo 
o trabalho legal. Um país que dá visto de trabalho deve ser um país rico”. (Entrevistado nº 
29, Homem, 22 anos, Ensino Médio Completo, 2 anos no Brasil, promotor de vendas). 
“Antes de imigrar, sabia do acordo do Haiti com o Brasil, sabia que poderia ter visto, que os 
haitianos migram sem problemas.” (Entrevistado nº 33, Homem, 39 anos, Ensino Médio 
completo, 1 ano e 3 meses no Brasil, vendedor). “Ouvi falar de várias pessoas que o Brasil 
era um bom país para conseguir emprego e trabalhar”. (Entrevistado nº 5, Homem, 47 anos, 

10  O terremoto não modificou a posição dos EUA e da França, que não recusaram o status de refugiados 
demandado pelos haitianos, ao contrário do Brasil. De certa forma, portanto, o terremoto colocou o Brasil na rota 
das migrações haitianas. Ver ainda Godoy (2011), Thomaz (2013), Pinto (2014) e Zeferino (2014).

11  Como mostramos abaixo, a variedade de razões para a migração explica-se também pelo perfil 
socioeconômico dos entrevistados, em especial pelo alto grau de escolaridade.

12  Esse entrevistado segue o curso de Pedagogia na Universidade Federal do Paraná, recebendo ainda 
uma bolsa-permanência no valor de R$ 400,00/mês.
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Ensino Médio incompleto, 1 ano e 3 meses no Brasil, pedreiro). As respostas revelaram 
a importância, no projeto migratório, da educação e da riqueza presumidas do Brasil, 
que se somaram às condições legais oferecidas. Migrar para o Brasil parece assim ter sido 
uma oportunidade surgida de forma imprevista, mas que atingiu, sobretudo, indivíduos 
que já possuíam médio ou elevado capital cultural e/ou educacional, certo conhecimento 
migracional (próprio ou familiar). Esses indivíduos pensavam a migração como projeto 
pessoal de ascensão econômica, fato que confirma suas características de distinção social. 

O incentivo legal criado pelo governo brasileiro não produziu o fluxo migratório haitiano 
para o Brasil, mas foi decisivo para seu crescimento, como mostram os dados apresentados 
na introdução desse livro. Em janeiro de 2012, através da Resolução nº 97, o Conselho 
Nacional de Imigração (CNIg) criou o chamado “visto humanitário”, cujo objetivo foi 
admitir a entrada de imigrantes haitianos no Brasil. Permitindo-lhes trabalhar legalmente, 
alegou-se então que o país não poderia “dar as costas” ao Haiti13. As razões dos imigrantes 
oscilaram entre o pouco conhecimento e a crença na potencialidade do país, passando 
pelo imprevisível jogo amistoso que a seleção brasileira de futebol disputou em Port-au-
Prince, em agosto de 200414. Tudo isso encontrou terreno fértil no estrutural desejo de 
progresso individual, via emigração.  

A escolha de Curitiba como destino migratório ocorreu uma vez no Brasil e foi motivada 
pela presença de amigos ou parentes trabalhando na cidade. “Tinha amigos que já 
estavam aqui, falavam que tinha emprego.” (Entrevistado nº 25, Mulher, 36 anos, Ensino 
Fundamental completo, 2 anos no Brasil, cozinheira). “Amigos disseram para ir para 
Curitiba.” (Entrevistado nº 31, Homem, 39 anos, Ensino Fundamental incompleto, 1,6 
anos no Brasil, empacotador). “Havia vários membros da minha família aqui no Brasil, 
Curitiba. Todos falavam bem do Brasil.” (Entrevistado nº 28, Homem, 30 anos, Ensino Médio 
incompleto, 2 anos e 2 meses no Brasil, desempregado). 

Em alguns casos, a escolha de Curitiba foi motivada pela presença de padres ou outros 
representantes da Pastoral do Imigrante nas cidades de Rio Branco (AC) ou Manaus (AM), 
portas de entrada de muitos migrantes. Com efeito, através de contatos com outras 
pastorais das regiões sudeste e sul, esses representantes incentivaram a migração para 
o sudeste e sul do Brasil, onde, segundo eles, havia maior oferta de postos de trabalho 
e também onde havia sedes da pastoral do migrante às quais eles poderiam se dirigir 
em busca de acolhimento e ajudas diversas15. No caso de Curitiba, enfim, pesou o quase 
inexistente desemprego na cidade à época, impulsionado pelas obras relacionadas à Copa 
do Mundo e ao nível de atividades da economia local16. 

Concluindo, seja na migração histórica, seja na atual, são os fatores locais de atração que 
direcionam o fluxo: no passado, a oferta de terras e trabalho; no presente, a crença na 
oferta de postos de trabalho bem remunerados e a possibilidade de estudos. O sucesso 
do projeto migratório, contudo, parece ser o resultado de um concurso de circunstâncias 
nos quais os tipos de capitais já adquiridos têm forte impacto, como veremos mais tarde.

HABILIDADES LINGUÍSTICAS E GRAU DE ESCOLARIDADE: A 

DISTINÇÃO

13  A validade inicial dessa resolução foi de 2 anos, mas o visto foi prorrogado por mais 12 meses ainda em 
2013. A validade expirou em outubro de 2015 e o visto foi novamente renovado por mais 12 meses.

14  Esse jogo ficou conhecido como o “jogo da paz” porque deveria marcar uma grande campanha pelo 
desarmamento no país. 

15  A Pastoral do Migrante em Curitiba, conforme verificado na pesquisa de campo, recebe diariamente em 
torno de duas dezenas de haitianos em busca de emprego. Concentra a maior parte de oferta de postos de trabalho, 
não apenas do Paraná, mas também de várias cidades de Santa Catarina. Além disso, presta serviços de assistência 
jurídica e atua como fiador na locação de imóveis. Conta ainda com último fator de atração de imigrantes haitianos: 
é coordenada por um padre haitiano.

16  Segundo dados da PNAD (continua/IBGE), no ano de 2014, a taxa de desemprego na cidade girou em 
torno de 3,5% enquanto que a média nacional era de 6,2%. Ao final de 2015, a taxa havia subido para 6,5% enquanto 
que a media nacional estava em 8,9%.  A Região Metropolitana de Curitiba apresentava taxas levemente inferiores, 
com 3,1% em 2014 e 6,1% em 12/2015. Note-se ainda que, segundo dados do IBGE para 2013, Curitiba era a  5ª 
cidade mais rica do Brasil em termos absolutos e a 11ª em renda per capita.
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No clássico “A Distinção”, Pierre Bourdieu (1930-2002) afirmou:

Contra a ideologia carismática segundo a qual os gostos, em matéria de cultura 
legítima, são considerados um dom da natureza, a observação científica mostra que 
as necessidades culturais são o produto da educação: a pesquisa estabelece que todas 
as práticas culturais (frequência dos museus, concertos, exposições, leituras, etc.) e 
as preferências em matéria de literatura, pintura ou música, estão estreitamente 
associadas ao nível de instrução (avaliado pelo diploma escolar ou pelo número de 
anos de estudo) e, secundariamente, à origem social1. (BOURDIEU, 2006, p.9).

Se, como afirmou o sociólogo francês, as preferências culturais estão associadas “ao nível 
de instrução e à origem social”, poder-se-ia deduzir que as práticas sociais dos imigrantes 
haitianos no Brasil mantém correspondência com o capital escolar adquirido antes de 
migrar e com o perfil socioeconômico de cada um deles.17 Vejamos.

HABILIDADES LINGUÍSTICAS 

A língua corrente da grande maioria da população haitiana é o créole (BENTOLILA, 1981; 
CAISSE, 2012). A totalidade da população haitiana fala créole enquanto que apenas os 
escolarizados apresentam algum grau (pequeno ou elevado) de conhecimento da língua 
francesa. Dados de 1981 revelam que somente de 15 a 20% da população falava o francês, 
o que correspondia aos indicadores de escolarização básica ou elementar, apesar do 
esforço realizado pela Reforma Besnard18.

 O aprendizado do francês é função da permanência nos bancos escolares. Contudo, o 
grau de escolaridade não reflete necessariamente o grau de conhecimento da língua 
francesa, por duas razões. Primeiro porque a língua corrente utilizada no seio das famílias 
ou nas conversas informais continua sendo o créole. Em função da organização do sistema 
de ensino, falar uma segunda língua, no caso o francês, é prova quase inconteste de 
escolarização formal. Segundo, porque ter sido alfabetizado em francês e/ou cursado 
algumas séries do Ensino Médio não significa necessariamente dominá-lo. Isso depende, 
sobretudo, da necessidade profissional ou do interesse em realizar estudos superiores, 
seja no Haiti, seja em algum outro país francófono. Em resumo, embora as informações 
públicas no Haiti, país oficialmente bilíngue, estejam sempre escritas nas duas línguas, ao 
final dos ciclos escolares, o uso do francês diminui ou acaba totalmente.

O domínio do francês é tanto uma oportunidade de ascensão quanto uma forma de 
distinção social: abre as portas do universo escrito e da escolarização superior. De toda 
a imprensa haitiana, apenas dois jornais são editados em créole. Nas universidades, os 
conteúdos são dispensados em francês, assim como nas universidades francesas, que 
acolhem estudantes haitianos. O uso da língua francesa tornou-se mesmo um claro 
sinal de distinção social: “Em nossa família, nós, os irmãos, falávamos em francês em casa 
para nos distinguir, em nosso bairro, mesmo que todos [no bairro] soubessem que nossa 
família tinha elevado grau de escolarização. Mas é melhor falar bem créole do que falar mal 
francês”. (Entrevistado nº 22, Homem, 26 anos, universitário, 10 meses no Brasil, garçom). 
Em resumo, falar francês distingue. É o elemento que indica ascensão social e, na maior 
parte dos casos, econômica. 

Por outro lado, o conhecimento da língua espanhola é consequência do percurso 
migratório: todos os que falam espanhol, além de francês e créole, haviam migrado 
para a República Dominicana (8 dentre os 10 casos observados). Enfim, o conhecimento 
do inglês parece igualmente funcionar como forma de distinção, como elemento de 

17  É o que Bourdieu (2000: 256) chama de “Teoria da prática ou, mais exatamente, do modo de geração 
das práticas.”

18  Desde a Reforma Besnard, 1975-1977, o créole tornou oficialmente, ao lado do francês, língua 
de aprendizagem nos 5 primeiros anos. Contudo, 10 anos após sua implantação, 90% dos professores não 
compreendiam o crioulo escrito. Além disso, nas escolas, faltavam material didático de apoio, livros, etc. 
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empregabilidade e, eis a hipótese, como capital de mobilidade. Todos os que declaram 
falar inglês pretendiam inicialmente migrar para os Estados Unidos ou para o Canadá.

No universo pesquisado, afora as línguas francesa, espanhola e inglesa, excluindo desse 
cômputo a língua portuguesa, não houve menção a nenhuma outra língua estrangeira 
falada ou compreendida (Quadro 3).

Quadro 3 – Haitianos segundo a Habilidade Linguística.

Língua/
Sexo

Apenas o

Créole

Cr 
e 
Fr

Cr e 
Esp

Cr, Fr

 e Esp

Cr, Fr e

Ingl*

Cr, Fr, 
Esp 

e Ingl
TOTAL

H 1 9 1 7 2 4 24
M - 6 - 3 - - 09
TOTAL 1 15 1 10 2 4 33

Fonte: Pesquisa de campo 

*Desses dois casos, um declarou ainda conhecer um pouco de latim.

Em síntese, considerando que i) 60% da população haitiana é iletrada, ii) apenas 20% 
das crianças em idade escolar estão efetivamente matriculadas e, iii) o ensino público 
atende apenas a 20% da população, o grupo pesquisado  (apenas um dos entrevistados 
não dominava outra língua além do créole), pode ser considerado um grupo oriundo dos 
estratos mais elevados da sociedade haitiana e detentor de elevado capital escolar.

Escolaridade

O grau de escolaridade explica inteiramente o conhecimento, ainda que parcial, da língua 
francesa e, por vezes, o conhecimento da língua inglesa também. O caso do espanhol, 
como dito, é fruto de migrações anteriores. Contudo, em termos de capital escolar stricto 
sensu, encontramos grande variedade no universo pesquisado, conforme mostrado abaixo 
(Quadro 4). 

Quadro 4 – Haitianos, segundo grau de escolaridade

Grau 
Escol/ Iletrado

Ensino 
Funda

comp/

incom*

Ensino 
Médio 
Incom

Ensino 
Médio

Compl

Ensino 
Médio 
comp + 
Form. 
Técnica

Ensino 
Sup. 
Incompl

Ensino 
Sup. 
Compl

Total

H 1 3 4 7 3** 2 4 24
M - - 3          4            1 - 1 09
Total 1 3 7 11            4 2 5 33***

Fonte: Pesquisa de campo 

*Desses três casos, dois declararam ter cursado integralmente o Ensino Fundamental.

**Fizeram curso técnico no Brasil.

*** Quatro de nossos entrevistados estavam cursando o curso de português oferecido pela UFPR.

No grupo pesquisado, 22 entrevistados afirmaram ter pelo menos o Ensino Médio 
completo. Cinco deles concluíram o ensino superior. “100% dos haitianos que vivem em 
Curitiba e região são classe média”. (Entrevistado nº 22, Homem, 26 anos, universitário, 10 
meses no Brasil, garçom).  A afirmação parece confirmar os dados escolares e a habilidade 
linguística. Soa condizente também com o custo do deslocamento até o Brasil: cerca de 
US$ 2 mil. 

A falta de empregos no Haiti foi a resposta geral, com algumas nuances. Não há empregos 
no Haiti e quando há, não são bem pagos. Localmente, para sobreviver, os haitianos se 
valem das estratégias clássicas: pequenos trabalhos sazonais, serviços diversos, venda de 
artigos em lugares públicos, ajuda de parentes, etc. O tipo e nível da atividade econômica 
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no Haiti faz com que o projeto migratório seja considerado sempre uma possibilidade 
necessária. Como a grande maioria de nossos entrevistados iniciou e/ou concluiu o ciclo 
médio, a mais importante razão que os levaram a não prosseguir os estudos após essa 
fase está na falta de empregos condizentes à formação. Migrar parece ter se tornado 
assim uma opção que se consolida ano a ano quanto maior é o grau de escolaridade. 
A escolarização é um incentivo à migração e não o contrário, o que explica a perfil 
socioeconômico do universo pesquisado. Três haitianos, hoje regularmente matriculados 
nos cursos de Matemática, Administração e Direito da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), confirmaram isso. A entrada em uma universidade pública e a possibilidade 
eventual de obtenção de uma bolsa – em qualquer das modalidades previstas, bolsa-
trabalho, bolsa-permanência, etc. – é real. Um haitiano empregado que receba ainda R$ 
400,00 por mês como bolsista não apenas se beneficia individualmente, mas envia uma 
mensagem extremamente positiva à comunidade: é possível estudar gratuitamente no 
Brasil e mesmo ser pago por isso!

Além dos cursos universitários, três outros entrevistados afirmaram ter feito cursos 
técnicos de curta duração no Brasil oferecidos pelo “Sistema S”, a saber: curso de 
porteiro (o que resultou em sua contratação como porteiro de um edifício residencial), 
curso de vendedor de imóveis (trabalhando como autônomo) e curso de garçom (o que 
também resultou em contratação, mas não em diferença salarial). Em cada um desses 
casos, saliente-se tanto a obtenção da informação quanto a efetiva realização dos cursos 
são práticas sociais que correspondem ao perfil socioeconômico elevado do universo 
pesquisado. 

MERCADO DE TRABALHO

Comparando o perfil socioeconômico do grupo pesquisado com os dados nacionais 
colhidos por Peres (2015), observamos grande semelhança:   82,5% dos efetivamente 
pesquisados declaram 8 ou mais anos de estudo contra 87,8% em nosso universo.  Isso 
demonstra que o universo pesquisado é coerente com o conjunto dos haitianos hoje 
residentes no Brasil. Demonstra ainda que, efetivamente, trata-se de grupo distinto 
socialmente falando. Contudo, em termos de mercado de trabalho, esse elevado capital 
cultural tende a não se materializar.

Quadro 5 – Haitianos empregados e desempregados 

Empregado* Desempregado atualmente já tendo 
trabalhado regularmente Total

Homem 20 4 24
Mulher 07 1 09
Total 28 5 33

Fonte: Pesquisa de campo

*No conjunto dos empregados, cinco afirmaram que estão realizando serviços temporários de forma autônoma 
ou em arranjos trabalhistas não declarados.

O número de haitianos atualmente desempregados foi proporcionalmente importante: 
cinco (15%) em um grupo de 33 indivíduos. Esse número é ainda mais elevado na pesquisa 
de Peres (2015): 29,7%. Todos os haitianos empregados e registrados ganham em torno 
de R$ 1.000,00 líquido (R$ 980,00 a R$ 1.100,00), exatamente os mesmos valores da média 
nacional19. Há, porém, salários que variam de R$ 700,00 por mês (portanto, inferior ao 

19  Segundo dados do CAGED (2014),a média salarial dos estrangeiros no Brasil era, em 2014, de R$ 1001,00 
por mês.
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mínimo regional, no caso dos diaristas sem registro legal em carteira de trabalho), até os 
casos da indústria onde foram declarados salários entre R$ 1,7 mil e R$ 2,5 mil, incluindo 
aí as horas-extra.  

Em relação aos tipos de trabalho do grupo pesquisado por ramo de atividade, temos a 
situação seguinte (Quadro 6).

Quadro 6 – Haitianos empregados por ramo de atividade
Ramo de 
ativid.

Garçons de

restaurantes

Indústria e 
Constr. Civil

Comércio e 
vendas

Serviços 
em geral

Total

Homem 4 8 3 6            21
Mulher - 1 - 6            07
Total 4 9 3 12           28*
Total (%) 12,12 27,27 9,09 36,36

Fonte: Pesquisa de campo

*Do total de 33 entrevistados, excluímos os 6 que estavam desempregados no momento da entrevista.

Em relação aos principais ramos de atividades, Peres (2015) apresenta o quadro seguinte. 

Quadro 7 – Haitianos captados em pesquisa segundo o ramo de atividade no Brasil
Ramo de atividade N %
Indústria 24 8,6
Comércio 45 16,1
Prestação de serviços 57 20,4
Construção Civil 49 17,6
Limpeza Pública 3 1,1

Estudante 14 5,0
Desempregado 83 29,7
Não sabe/ não respondeu 4 1,4
Total 279 100
Fonte: PERES, 2015.

Assim como na pesquisa nacional, o setor de serviços (somado ao setor de limpeza 
pública) surge em primeiro lugar, com 21,5% na pesquisa nacional, e também em primeiro 
na pesquisa paranaense, com 48,48% do total de entrevistados. Em seguida, os setores 
da indústria e construção civil somados: 26,2% na pesquisa nacional contra 27,27% no 
grupo paranaense pesquisado. Nem a pesquisa nacional nem a pesquisa paranaense 
encontraram trabalhadores ocupando funções superiores. Segundo dados da RAIS para 
o ano de 2014, contudo, 0,57% dos trabalhadores com carteira registrada no Paraná (38 
entre 6.647) encontravam-se distribuídos nas classificações de “dirigentes e gerentes” (11), 
“professores de ciências e intelectuais” (1) e “técnicos e professores de ensino médio” 
(26). Os trabalhadores de “apoio administrativo” somaram 6,1% (409 em 6.647) do total. 
Em resumo, não há correspondência entre as práticas sociais – obtenção de emprego 
qualificado – e o capital escolar e cultural adquirido antes da migração. Como explicar 
isso? O funcionamento do setor de restauração apresenta uma possível resposta ao 
aparente paradoxo. 

Nos restaurantes de Curitiba, regra geral, os homens são garçons enquanto que as 
mulheres trabalham, de forma quase invisível, nas cozinhas. O trabalho de garçom é 
apreciado quando os patrões descobrem as habilidades linguísticas, além da pontualidade 
e rapidez no exercício da função20. No setor da restauração, o domínio das línguas 

20  A pontualidade e a competência do trabalhador haitiano foram alguns dos elogios mais comuns 
comentados pelos empregadores  durante o trabalho de campo.
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francesa e/ou espanhola é um importante diferencial na qualidade do serviço prestado, 
e isso foi ainda mais importante durante a Copa do Mundo de Futebol de 2014. O salário 
fixo nesse ramo - mínimo regional da categoria - é de R$ 1.070,33. Contudo, a partir do 
acordo assinado pelo sindicato da categoria no ano de 2015, os estabelecimentos ficaram 
desobrigados de acrescentar o percentual de 10% sobre o valor da fatura, como taxa de 
serviço. Conforme constatado in loco, alguns estabelecimentos continuaram a incluir a taxa 
de serviço na conta (os clientes sendo então obrigados a pagá-la), outros não. Nesse último 
caso, fica a critério dos clientes adicionar a taxa à fatura final. A partir dessa realidade, 
uma das situações encontradas foi a seguinte: “Me chamam quando o cliente fala espanhol 
ou francês, ficam nervosos, mas nunca me deixam fechar a conta nem levar a máquina 
[para pagamento com cartão]” (Entrevistado nº 32, Homem, 27 anos, Ensino Superior 
incompleto, 3 anos no Brasil, garçom). O resultado disso é que mesmo tendo atendido 
o cliente, o trabalhador haitiano não recebia a taxa de serviço. Em outro restaurante, o 
garçom nunca podia atender os clientes da parte interna (coberta), onde as contas são 
maiores. Nos dois casos, oscila-se entre uma forma de exploração evidente – direcionar 
a taxa de serviço a outro garçom – e outra forma velada, direcionar o trabalhador para 
o atendimento de clientes das áreas externas, onde normalmente consomem menos. 
Por situações como essa, em que a competência profissional conta, mas não é formal e/
ou contratualmente reconhecida, o capital escolar dos imigrantes haitianos não tem se 
traduzido em vantagens salariais, à exceção da própria manutenção do emprego. 

O perfil socioeconômico e o capital escolar dos imigrantes haitianos podem estar servindo 
ainda a outra finalidade. Analisando os dados do CAGED, a pesquisa realizada pelo 
Observatório das Migrações (Universidade de Brasília)21 indica que durante o ano de 2014 
e primeiro semestre de 2015, “todas as Unidades da Federação apresentaram balanços 
positivos na admissão  de imigrantes no trabalho formal em 2014, com destaque para os 
Estados do Sul do país” (CAVALCANTI, 2015: 142). Segundo observações durante o trabalho 
de campo realizado, nota-se que há menos oferta de postos de trabalho em Curitiba e 
região em favor de outras localidades do Paraná. Enquanto que no ano de 2014, a cidade 
Curitiba registrava 1.835 admissões para apenas 908 demissões, no primeiro semestre 
de 2015 a situação se inverteu: foram 519 admissões para 908 demissões. As ofertas de 
postos de trabalho diminuíram na capital e região, mas continuam ainda importantes no 
interior do estado, no ramo de abates de frangos e em algumas indústrias exportadoras, 
exatamente como mostram os dados gerais da RAIS22. Já segundo os dados do CAGED, 
as cidades como Cascavel no interior do Paraná contabilizam 316 admissões para 195 
demissões no primeiro semestre de 2015. Isso pode estar relacionado às indústrias 
exportadoras (frango, móveis, etc.) que têm lucrado com a depreciação cambial. A crise 
econômica tem afetado desigualmente os estados brasileiros, com vantagens nítidas para 
os setores exportadores. Tem afetado menos os trabalhadores estrangeiros em relação aos 
nacionais, o que pode estar demonstrando que a qualidade (em termos de capital cultural 
e escolar) desse grupo contribua para manutenção de seus empregos.

INTEGRAÇÃO SOCIAL E PERSPECTIVAS FUTURAS
 

 As imagens negativas sobre o Haiti e também sobre os próprios haitianos, veiculadas 
pelos meios de comunicação, em especial pela imprensa escrita (TÉLÉMAQUE, 2012)23, 
são efetivamente um freio à integração social mais ampla. A inexistência de imagens 
positivas reduz os haitianos à condição única de “imigrantes pobres”, egressos de país 
mais pobre ainda. O incômodo com as imagens negativas produz dois comportamentos. 
De um lado, a vontade de mostrar outra realidade. De outro, a vontade de partir. No intuito 
de compreender as perspectivas futuras, foram analisados os elementos que revelam os 
processos de integração e as perspectivas futuras. 

Dos 33 entrevistados, nove afirmaram que pretendem voltar, nenhum deles, contudo, 

21  A esse respeito, ver dados do Observatório das Migrações Internacionais em www.acesso.
mte.gov.br/obmigra/home.htm
22  Dados apresentados na primeira parte desse documento.

23   A esse respeito, ver igualmente, nas referências, Resenha da Imprensa Haitiana no Brasil.
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tendo agendado uma data para tanto. A razão disso encontra-se na relação entre o preço 
da passagem e o salário recebido. 

Quero ir embora com minha mulher, mas como comprar a passagem ganhando 
R$ 1.000,00 por mês? Estou preso no Brasil. O Brasil dá prá entrar e não dá prá sair. 
(Entrevistado nº 23, Homem, 35 anos, Ensino Médio completo, 1,5, anos no Brasil, 
diarista em obra pública).

Sair, contudo, não significa necessariamente retornar ao Haiti. Migrar para o Chile surgiu 
como perspectiva em dois casos e três outros entrevistados afirmaram que o retorno ao 
Haiti seria apenas uma ponte para a migração futura rumo aos Estados Unidos. Os dados 
de Peres (2015) apresentam realidade semelhante, como se pode ver no quadro abaixo, 
onde encontramos 84,61% das respostas de mesmo tipo.

Quadro 8 - Migrantes Haitianos Captados em pesquisa de campo segundo lugar para 
onde pretendem se mudar

Lugar para onde pretende se mudar N
Estados Unidos 22
Brasil 6
França 5
Canadá 4
Chile 1
Inglaterra 1
Total de casos válidos 39

Fonte: PERES, 2015.

No total de casos válidos acima, mais da metade (22 ou 56,4%) pretendem migrar para os 
EUA, confirmando esse país como o destino historicamente preferido dos haitianos. Migrar, 
como dito, apresenta-se como elemento estrutural na sociedade haitiana. 

Não obstante as dificuldades e a depreciação cambial, 24 entrevistados do grupo 
pesquisado (72,7%) afirmaram que permanecerão no Brasil contra 15,38% na pesquisa 
de Peres (2015). Permanecer não significa, contudo, dizer que estão satisfeitos com o 
momento atual do país. Dos 33 entrevistados, ninguém convidaria ou estimularia qualquer 
haitiano a migrar para o Brasil. As exceções de praxe dizem respeito ao desejo de alguns 
em trazer filhos e/ou cônjuge. Não obstante esse tipo de avaliação, relatos esperançosos 
em relação à vida atual e futura foram comuns. 

Saí do Haiti e vim para o Brasil para buscar melhores condições de vida. É a primeira vez 
que saio do Haiti. (Entrevistado nº 2, Mulher, 28 anos, Ensino Médio incompleto, 3 anos 
no Brasil, doméstica).

Não [quero voltar]. Quero fazer família, construir tudo e ficar aqui no Brasil com meus 
direitos se tudo der certo. (Entrevistado nº 4, Homem, 34 anos, Ensino Médio completo, 
5 anos no Brasil, porteiro).

Quando tiver dinheiro, volto ao Haiti apenas para visitar. Gosto muito do Brasil e do 
povo brasileiro. Fui muito bem acolhido. (Entrevistado nº 16, Homem, 30 anos, Ensino 
Fundamental incompleto, 4 anos no Brasil, desempregado.)

Eu não penso em mudar agora. Não vou. Eu gosto de Londrina. Gosto daqui. (Entrevistado 
nº 18, Homem, 30 anos Ensino Médio incompleto, 7 meses no Brasil, diarista).

Eu vim para estudar. Voltar para o Haiti não é uma opção. Vou trazer minha família para 
morar em Curitiba. (Entrevistado nº 32, Homem, 27 anos, Ensino Superior incompleto, 
3 anos no Brasil, garçom).

As afirmações acima traduzem a ambiguidade em experimentar uma situação difícil, mas 
que, comparativamente, ainda é percebida como melhor. Assim, as perspectivas futuras 
são positivas.

As atividades de lazer são fortes indicadores do grau de integração e de interação com 
membros da sociedade brasileira. Apenas dois entrevistados, ambos residentes em 
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Londrina, afirmaram que tem (frequentam a casa e jogam futebol com) amigos brasileiros. 
No geral, ter amigos brasileiros, fazer passeios ou coisas do tipo, é bastante incomum. 
“No Brasil não dá para fazer amigos.” (Entrevistado nº 5, Homem, 47 anos, Ensino Médio 
incompleto, 1 ano e 3 meses no Brasil, pedreiro). Os contatos resumem-se ao local de 
trabalho, embora sejam vistos como simpáticos.  De forma geral, o grau de integração 
social é baixo e as atividades de lazer muito limitadas. O mais importante local de 
integração e de sociabilidade é um só: os cultos religiosos. Os dados de Peres (2015) 
confirmam isso, como apresentado no quadro abaixo.

Quadro 9 - Migrantes Haitianos captados em pesquisa de campo segundo atividades 
exercidas aos finais de semana

O QUE VOCÊ FAZ NOS FINAIS DE SEMANA? N %
Vai à Igreja 106 38,0
Fica em casa 104 37,3
Visita compatriotas 26 9,3
Passeia no Shopping 10 3,6
Passeia com a família 8 2,9
Vai ao cinema 2 0,7
Trabalha todos os dias 2 0,7
Outros 18            6,5
Não sabe/ não respondeu 3 1,1
Total 279 100

FONTE: PERES, 2015.

Em resumo, o grau de integração dos haitianos à sociedade brasileira é baixo. Em termos 
gerais, é uma aspiração que se situa ainda a meio caminho entre o desejo de ficar e à 
adaptação às novas práticas cotidianas, bastante mediadas pela frequentação aos cultos 
religiosos. A relação com a comida brasileira, o tipo de música (haitiana e/ou brasileira) 
salva no celular, os amigos brasileiros e mesmo a sensação de ser um pouco brasileiro 
foram algumas das questões investigadas. De maneira geral, nos celulares, há muita 
música haitiana. Escutar músicas haitianas é visto, sobretudo, como ato de proximidade 
à cultura haitiana e aos familiares. Os dados colhidos aproximam-se da tese de Portes et 
al. (2008), segundo a qual a integração é obra da segunda geração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os haitianos gostam do excesso, dos carros grandes, dos celulares de US$ 1.000,00. 
A aparência e o status tem grande papel na sociedade haitiana. (Entrevistado nº 27, 
Mulher, 28 anos, Ensino Médio completo, 1,5 anos no Brasil, cuidadora).

Em nossa família, nós, os irmãos, falávamos em francês em casa para nos distinguir [...] 
24.(Entrevistado nº 22, Homem, 26 anos, universitário, 10 meses no Brasil, garçom).

Tem-se aqui o exemplo clássico de habitus, tal como descrito por Bourdieu (2000). Trata-
se de uma disposição que explica regularidades sociais. Os haitianos “gostam do excesso, 
dos carros grandes”. Praticam a distinção. Por isso, mesmo não sendo necessário o uso da 
língua francesa no ambiente doméstico, onde não há razão para distinguir-se, a língua é 
usada por tratar-se de um habitus, ou seja, de uma disposição que explica as regularidades 

24  Tem-se aqui o exemplo clássico de habitus , ou seja, uma disposição que explica regularidades sociais 
. Assim, mesmo não sendo necessário o uso da língua francesa no processo distintivo, ela é usada por tratar-se de 
um habitus, ou seja, uma disposição que explica as regularidades sociais. O interessante é pensar assim que, uma 
vez emigrado, o indivíduo continuará a seguir suas disposições e a se distinguir.
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e práticas sociais. Emigrado, o indivíduo continuará a seguir suas disposições e a se 
distinguir. Como no novo país, os códigos de distinção não apresentam diferença 
em relação ao ambiente original, não apenas o uso da língua francesa surgiu mais 
rapidamente – muitos entrevistados apreciando exprimir-se em francês – mas também 
passou a existir a sensação de proximidade social e cultural que, muito provavelmente, 
facilitará os processos de integração.

Por outro lado, deve-se refinar a análise incorporando características próprias a um país 
histórica e culturalmente acostumado à emigração. “Mesmo os ricos pensam em partir. 
Mentalité d’évadé, qui ne se contente pas de la réalité nationale ou de son territoire. Muitos 
tem dupla nacionalidade.25” (Entrevistado nº 29, Homem, 22 anos, Ensino Médio Completo, 
2 anos no Brasil, promotor de vendas). “Minha irmã tinha emigrado para a França fazia 
alguns anos. […]. Como somos só nós duas, não quis deixar minha mãe sozinha. Agora 
há uma prima. Mas, mesmo com tristeza, minha mãe incentivou a partir.” (Entrevistado 
nº 27, Mulher, 28 anos, Ensino Médio completo, 1,5 anos no Brasil, cuidadora.) Mesmo 
admitindo que a “mentalidade de evadido” seja corrente no seio da sociedade haitiana, 
apenas alguns parecem efetivamente saber como realizar essa “mentalidade”, ou seja, 
sabem como migrar. Aos capitais social e cultural, deve-se pensar assim num tipo capital 
de mobilidade (KULAITIS & OLIVEIRA, 2015) –  pessoal ou familiar – igualmente adquirido 
socialmente. Os códigos distintivos facilitam à integração. Mas, caso isso não seja 
suficiente ou caso o indivíduo não se sinta confortável no novo país, ele pode continuar 
migrando. Daí a importância da dupla nacionalidade e/ou a experiência de uma migração 
anterior, própria ou compartilhada por um membro próximo da família, como o caso 
acima relatado do Entrevistado nº 27.

Na pesquisa realizada, investigamos as preferências religiosas. As filiações religiosas 
declaradas refletiram o mundo de crenças mais largamente aceito – catolicismo e 
protestantismo.  Mais interessante ainda foi verificar que o voduísmo – religião legal no 
Haiti – não foi declarado, porque “incompreendido” fora dos círculos sociais haitianos, 
embora, segundo depoimentos, tratar-se de prática cultural inerente à cultura do país.  
Aqui, uma vez mais, a disposição adquirida funciona como possibilidade de escolha 
daquilo que vai ser declinado ao pesquisador e aquilo que é escrupulosamente omitido.

De maneira geral, os processos migratórios e de integração mostraram clara relação 
com os capitais e as disposições (habitus), tal como apontado por Bourdieu. Talvez seja 
o caso ainda de pensar na pluralidade das formas sociohistóricas do ator e da ação e 
nas variações individuais das disposições, como propõe Lahire (2001; 2004; 2005), para 
explicarmos à aparente idiossincrasia de certos percursos migratórios. 

As consequências dessa migração para o Brasil são ainda difíceis de se prever. Com 
base na situação atual, dois cenários apresentam-se. No primeiro deles, com a volta do 
crescimento econômico, os trabalhadores haitianos com elevado capital cultural vão 
se qualificar rapidamente, lograr melhores postos de trabalho e melhores salários; eles 
investirão em percursos educacionais, tanto para si quanto para seus filhos,  tenderão a 
permanecer e se integrar definitivamente, ampliando a diversidade social brasileira. O 
segundo cenário indica uma retomada mais lenta e instável do crescimento econômico. 
Se isso se confirmar, os trabalhadores mais qualificados tenderão a partir, seja para países 
vizinhos, seja para os países centrais, o que de fato ocorreu nos anos de 2015 e no atual de 
2016, para o Chile, por exemplo26. Nesse caso, apenas os últimos haitianos que chegaram, 
que já demonstram menor capital cultural do que aqueles da primeira leva (anos 2011-
2014), permanecerão, não por vontade própria, mas por falta de condições de retorno. 
Seus percursos educacionais serão mais limitados, o que os aproximará dos estratos mais 
baixos da sociedade brasileira, reforçando estigmas preexistentes.

Nota-se enfim uma tendência a migração interna no Brasil, das grandes para as pequenas 
e médias cidades dos estados do sul do Brasil, onde os serviços (aluguel, transporte, saúde, 
escola, etc.) são mais acessíveis e baratos. Nesses outros Brasis menos violentos e difíceis 
do que aqueles das grandes cidades, esses migrantes internos começam a descobrir 
inúmeras vantagens em viver no interior e em pequenas cidades. Caso a oferta de postos 

25  Em francês no original (Tradução livre: “Mentalidade de fugitivo, que não se contenta com a realidade 
nacional”).

26  Descobrimos recentemente que um de nossos entrevistados, então empregado em um açougue em 
Curitiba, encontra-se hoje no Chile. Segundo conversas mantidas com seus ex-colegas brasileiros, ele está contente 
com o novo país e com o melhor salário.  
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de trabalho volte a aumentar, o fluxo migratório haitiano retomará muito provavelmente 
para essas novas localidades, com benefícios tanto para os atores econômicos, quanto 
para as sociedades interioranas em geral, que se tornarão mais diversas. A volta do 
crescimento econômico beneficiará, é de se supor, os trabalhadores mais produtivos 
e mais qualificados. Como boa parte dos Haitianos no Brasil tem esse perfil, serão 
beneficiados. Isso, é claro, enquanto as condições jurídico-legais de acolhimento se 
mantiverem. Mas essa discussão fica para outro momento. 
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